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APRESENTAÇÃO 

A obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica” que tem como foco 
principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 11 capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma 
interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com 
temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis 
de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
prescrição farmacêutica, farmacologia, saúde pública, entre outras áreas. Estudos com 
este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica” 
apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram 
seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Atualmente a fitoterapia é utilizada 
com finalidade profilática tendo o propósito de 
tratar e prevenir enfermidades. A utilização de 
plantas medicinais como opção de tratamento é 
cada vez mais crescente, e com isso, se torna 
uma situação preocupante, tendo em vista que 
a população faz uso livre sem ter consciência do 
risco que podem apresentar. Objetivo: Listar as 
plantas medicinais mais utilizadas e identificar o 
risco que apresentam para a saúde. Métodos: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica tendo 
como base artigos extraídos do PubMed, Google 
acadêmico e Scielo e desenvolvimento de folder 
informativo acerca do uso racional de plantas 
medicinais. Resultados: Com base nos dados 
e pesquisas obtidos foram observados como as 
plantas podem interagir no organismo, assim 
como os princípios ativos e mecanismos de 
ação possuem efeitos benéficos no tratamento 
e prevenção de doenças e maléficos quando 
utilizados de forma incorreta. Considerações 
finais: É importante que antes de utilizar os 
fitoterápicos, pesquisar e buscar por informações 
sobre a farmacovigilância associada a cada 
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planta, compreendendo o que vai ser ingerido e absorvido pelo organismo, para que ocorra 
uma medicação racional e responsável. O profissional farmacêutico é a principal fonte de 
informação para o usuário que se automedica, pois ele esclarecerá sobre as possíveis 
reações adversas dos fitoterápicos, além de poder prescrevê-los e informar sobre os riscos 
do uso. 
PALAVRAS-CHAVE: Farmacovigilância, Fitoterápicos, Plantas Medicinais.  

MYTHS AND TRUTHS IN SELF-MEDICATION WITH PHYTOTHERAPEUTIC 
PLANTS

ABSTRACT: Currently, phytotherapy is used for prophylactic purposes for treating and 
preventing diseases. The use of medicinal plants as a treatment option is increasingly 
growing, and with that, it becomes a worrying situation, given that the population makes free 
use without being aware of the risk they may present. Objective: List the most used medicinal 
plants and identify the risk they pose to health. Methods: This is a bibliographic review based 
on articles extracted from PubMed, Google academic and Scielo and the development of 
an informative folder about the rational use of medicinal plants. Results: Based on the data 
and research obtained, it was observed how plants can interact in the body, as well as the 
active principles and mechanisms of action that have beneficial effects in the treatment 
and prevention of diseases and a bad effect when used incorrectly. Final considerations: 
It is important that before using herbal medicines, the patient researches and searches for 
information about the pharmacovigilance associated with each plant, understanding what will 
be ingested and absorbed by the body, so that a rational and responsible medication occurs. 
The pharmaceutical professional is the main source of information for the user who self-
medicates, as he will clarify the possible adverse reactions of herbal medicines, in addition to 
being able to prescribe them and inform about the risks of use.
KEYWORDS: Pharmacovigilance, Phytotherapy, Medicinal Herbs.

1 | 	INTRODUÇÃO
A fitoterapia é bastante utilizada atualmente com a finalidade de curar, aliviar 

e prevenir doenças e processos patológicos, empregando plantas e seus benefícios na 
terapia (BETTEGA et al., 2011). As plantas medicinais por vezes são usadas por modismo, 
pensando em consumo de produtos naturais com propósito de curas sem causar riscos à 
saúde. Com isso, a falta de informações apropriadas sobre as propriedades das plantas 
fitoterápicas é um risco para a população, principalmente quando administrada com 
medicamentos (VEIGA-JUNIOR, 2008). 

No Sistema Único de Saúde (SUS), as ações e/ou programas com plantas medicinais 
e fitoterapia, distribuídos em todas as regiões do País, ocorrem de maneira diferenciada, 
com relação aos produtos e serviços oferecidos e, principalmente, às espécies de plantas 
medicinais disponibilizadas, em virtude dos diferentes biomas. Alguns estados/municípios 
já com muitos anos de existência possuem políticas e legislação específica para o serviço 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/self
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/medication
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/with


 
Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica Capítulo 9 97

de fitoterapia no SUS e laboratório de produção, disponibilizando plantas medicinais ou 
derivados, prioritariamente, na atenção básica, além de publicações para profissionais de 
saúde e população sobre uso racional desses produtos. Quanto aos produtos, os serviços 
disponibilizam plantas medicinais em uma ou mais das seguintes formas: planta medicinal 
in natura, planta medicinal seca (droga vegetal), fitoterápico manipulado e fitoterápico 
industrializado (RODRIGUES; SANTOS; DE SIMONI,2011).

Se faz necessário aplicar junto a farmacovigilância, estudos e pesquisas acerca de 
plantas medicinais, tendo em vista que muitas já foram retiradas do mercado, por exemplo 
a Prestonia Amazónica J. F Macbr em decorrência aos seus significativos efeitos tóxicos e 
risco para uso humano. Muitos fitoterápicos têm em sua composição, misturas complexas 
de substâncias que podem interagir entre si e com outras substâncias levando a danos no 
organismo (SILVEIRA; BANDEIRA; ARRAIS, 2008).  

No Brasil, a automedicação com o uso de plantas terapêuticas é uma realidade 
que está se tornando bastante comum, como uma opção de tratamento e autocuidado. O 
Ministério da Saúde (MS) aprovou uma Política sobre o Uso Racional de Plantas Medicinais 
e Fitoterápicos em 2006, promovendo seu uso responsável e afirmando que o uso 
indiscriminado pode mascarar doenças e agravar as condições de saúde (SCHWAMBACH; 
AMADOR, 2007).

A prática da chamada terapia com recursos naturais, muitas vezes é transmitida 
por familiares e amigos. Para tentar minimizar os efeitos da automedicação, é de suma 
importância que o profissional farmacêutico juntamente com outros profissionais da saúde, 
possam orientar a população quanto ao uso correto dos medicamentos (PRATES, 2014). 

As plantas medicinais têm uma grande importância na história de vida do homem 
tendo sido utilizadas de várias maneiras a partir dos registros históricos como chás, géis, 
hidroalcóolicos, pastas entre outros (FREIRE, 2005). Esse projeto tem por objetivo listar o 
uso correto de plantas medicinais pela população.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
As plantas utilizadas nos procedimentos de tratamento pelas populações têm 

como visão a praticidade de unir vários compostos em uma bebida sendo um chá local ou 
algum tipo de garrafada, estas práticas possuem um certo risco não tão aparente para a 
comunidade, onde doenças graves podem ser mascaradas sem serem tratadas, possíveis 
potencializações indesejadas e inativação de compostos por conta destes ativos (WERBA 
et.al., 2015).

Estudos demonstraram como exemplo plantas com altos níveis de toxicidade como 
a Banisteriopsis caapi (Mariri) e Psychotria viridis (Chacrona) que são utilizadas para criar o 
chá da Ayahuasca, que em junção com medicamentos psicossomáticos pode agravar o caso 
dos pacientes (SILVA, 2021). Entre as plantas de baixo índice tóxico também se apresenta 
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contraindicações, tanto para o uso diário quanto para o tratamento de enfermidades como 
por exemplo o próprio chá verde à base de Camellia sinensis que possui interações com 
algumas drogas do sistema cardiovascular como a Varfarina por interagir com o potássio 
das folhas do chá, no caso do medicamento Sinvastatina observou um incremento no 
potencial do medicamento e o Nadolol onde a catequina presente tende a inviabilizar a 
ação do fármaco no paciente (WERBA et.al., 2015).

As formas corretas de se confeccionar um chá dependerão de qual órgão das plantas 
serão utilizados e das concentrações diferentes do ativo que podem ser extraídas, o que 
ressalta a importância de orientar a população de forma simples como se deve utilizar cada 
substância e quando evitar (GOMES, 2019). 

Dessa forma, tendo em vista a crescente utilização de plantas medicinais para 
diversos fins já relatados e as formas de produção, bem como as partes das plantas e os 
órgãos que dispõe os ativos, faz-se necessário conhecer os fitoterápicos usufruídos de 
forma recorrente pela população, a fim de entender de maneira específica a forma que o 
organismo reage ao ser submetido a essas substâncias, contraindicações e, por fim, os 
efeitos vantajosos produzidos (GONÇALVES, 2008). 

2.1	 Plantas
Peumus boldus molina: Também conhecido popularmente como boldo-do-chile 

uma planta utilizada pela população para tratamentos estomacais e dores de cabeça tem 
indicações terapêuticas para regulação de excreção biliar e problemas relacionados a má 
digestão. Tem como foco do princípio ativo suas folhas. Estudos toxicológicos sugerem 
que o consumo de boldo deve ser feito com moderação por gestantes no primeiro trimestre 
da gravidez e crianças de até 6 anos de idade. Em casos de superdosagem pode ser 
abortivo, causar diarreia, distúrbios urinários e vômitos e até problemas no sistema 
nervoso. Contraindicado também para pessoas com pancreatite, hepatite, inflamação das 
vias biliares e cirrose (ANVISA, 2016).

Melissa officinalis: Também conhecida como erva cidreira tem como foco do 
princípio ativo suas folhas, este composto auxilia diretamente como um regulador do 
trato digestivo, calmante e anti-inflamatório. Sendo contraindicado para pessoas com 
hipotiroidismo e hipotensão arterial (DAMIAN; SIMIONATO, 2019).

Zingiber officinale roscoe: Conhecido como gengibre, da família Zingiberaceae, 
é muito utilizado na medicina popular e também como chá, consumido de modo em 
que pedaços de gengibre fresco são fervidos em água, indicados como tratamento para 
tosses, resfriados, gripes e ressacas. Tem como foco do princípio ativo seu rizoma (raiz).  
Também é recomendado para alívio de sintomas da gota, artrite, problemas nos rins, 
cólicas menstruais e coluna (PALHARIN et al., 2008). É contraindicado para pessoas 
com hipertensão devido ao efeito termogênico do gengibre, que causa o aumento de 
metabolismo e consequentemente pode elevar a pressão arterial se usado em excesso 
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e pessoas que utilizam anticoagulante, por conta que pode ocorrer comprometimento no 
efeito do medicamento, aumentando o risco de hemorragia (SILVA et al., 2017).  

Mentha spicata (L): A hortelã, da família Lamiaceae, conhecida também como 
hortelã, hortelã de cheiro e hortelã da folha miúda, possui sua origem na Europa e muito 
utilizada por suas propriedades antimicrobiana, antiviral, antifúngica, antioxidante, entre 
outras (ALMEIDA, 2006). Esta espécie, usada como planta medicinal, é rica em óleos 
essenciais com atividade biológica contra microrganismos, e por este motivo é procurada 
na terapia de muitas doenças (SNOUSSI et al., 2015). Tem como foco do princípio ativo 
suas folhas. É contraindicada para gestantes e lactantes, devido a possibilidade de a 
hortelã causar contrações uterinas, podendo levar ao aborto espontâneo e sangramento, e 
no caso de lactantes, comprometer a produção de leite (MOREIRA; SILVA, 2011). 

Allium sativum (L): Também conhecido como alho, é utilizado como indicação 
terapêutica como medicação complementar no tratamento de bronquite crônica, asma, 
hiperlipidemia, gastrite, úlceras, prevenção de alterações vasculares e nos sintomas gripais. 
Tem como foco do princípio ativo seu bulbo. Tendo contraindicações para grávidas por não 
haver testes que suportam sua segurança, hipertireoidismo e distúrbios de coagulação por 
terem ações de desagrupamento plaquetário (ANVISA, 2016).

Cymbopogon citratus: Conhecido popularmente como Capim santo ou Capim limão 
é uma planta onde seu insumo é extraído a partir de infusão tendo função farmacológica 
de antimicrobiano, antioxidante, antidiurético, anti-inflamatório e antihepatóxico (LIMA et 
al., 2019). Tem como foco do princípio ativo suas folhas. Possui contraindicações para 
gestantes por possuir em grandes doses casos involuntários de relaxamento muscular da 
parede uterina, por conta do mirceno presente no composto (GRANDI, 2014).          

Matricaria recutita: Também conhecida como camomila, é uma planta de uso 
oral com sua extração por meio de infusão. Sendo recomendada para o tratamento de 
espasmos viscerais, ansiedade, calmante e anti-inflamatórios. Tem como foco do princípio 
ativo suas flores. O princípio ativo é contraindicado para gestantes por relaxar a musculatura 
lisa podendo afetar o embrião e hipersensíveis a plantas da mesma família Asteraceae 
(ANVISA, 2016). 

Passiflora incarnata: Conhecida como Maracujá ou flor da paixão, principalmente 
extraído de suas folhas, seus efeitos terapêuticos abrangem os efeitos ansiolíticos e 
sedativos leves (ANVISA, 2016). Têm como foco do princípio ativo suas folhas e flores. 
Tendo entre seus efeitos adversos a sonolência por conta dos flavonoides presentes 
na sua composição, são contraindicados para pacientes com históricos de problemas 
gastrointestinais por atrapalhar a cascata bioquímica do ácido araquidônico e vasodilatação 
o que pode influenciar na pressão de pacientes que possuem pressão baixa piorando seus 
casos por conta dos alcaloides e flavonoides presentes no extrato (DEMÉTRIUS et al., 
2009).

Uncaria guianensis: Conhecida como unha-de-gato, é uma rubiaceae com efeitos 
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anti-inflamatórios, como auxiliar em doenças degenerativas e úlceras estomacais. Tendo 
seu princípio ativo presente em suas cascas, a unha de gato torna-se uma planta de 
mais dificuldade de se extrair os compostos de outra forma que não por decocção, possui 
contraindicações para grávidas e lactantes, por possuir efeitos imunoestimulantes onde 
podem atacar o feto como uma forma defesa do próprio corpo ao corpo estranho, possuindo 
também o potencial de ação anticoagulante aumentando assim os riscos de hemorragias 
(PEREIRA; LOPES, 2006). 

Além das plantas utilizadas, outros compostos são normalmente adicionados como 
flavorizantes e aromatizantes aos chás. Entre esses produtos se encontra por exemplo o 
mel que por possuir seus efeitos antimicrobianos quando adicionado a elixires (LUSBY, 
2002). As plantas possuem especificidades na extração onde a principal forma se adequa a 
parte específica da planta e na volatilidade do produto, por conta de isso realizar uma forma 
de extração errada pode não utilizar o fármaco presente no produto (Quadro 1) (GOMES, 
2019). 

A maceração consiste na adição de líquidos em uma planta rasurada para se obter 
uma pasta onde se encontrará o ativo. O infuso por sua vez em aquecer até quase atingir a 
fervura, incorporar a planta a água e esperar de 5 a 10 minutos para utilizá-la. A decocção 
é utilizada em plantas que possuem seus insumos com alto ponto de ebulição, sendo assim 
podendo ser colocado em direto contato com a água acima de 100 graus para extrair mais 
facilmente seu composto (GOMES, 2019).

Plantas Parte utilizada Maceração Decocção Infusão 

Allium sativum (L) Bulbo X

Cymbopogon citratus Folha X

Matricaria recutita Flor X

Melissa officinalis Folhas X

Mentha spicata (L) Folhas X X

Passiflora incarnata Folha/Flor X X

Peumus boldus molina Folhas X

Uncaria guianensis Casca/Raiz X

Zingiber officinale roscoe Raiz X

Quadro 1. Visão geral das plantas medicinais e suas maneiras adequadas de extrair o ativo vegetal, 
sendo a marcação “X” a maneira ideal de preparo.

Fonte: Dos autores, 2022.
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Como demonstrado no quadro das formas de se realizar a extração dos compostos 
não seria eficiente realizar uma infusão de boldo, gengibre e alho por conta de que só 
o boldo conseguira ser extraído da melhor forma, podendo os outros compostos serem 
volatilizados ou precipitados no extrato (GOMES, 2019).

A melhor forma de se evitar erros na receita complementar com chás do uso 
popular seria ensinando as pessoas da sua importância, riscos e maneiras de se realizar 
a confecção dos insumos, sendo uma alternativa em comparação a medicina alopática 
(PEREIRA; LOPES, 2006). 

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O presente artigo é composto de pesquisas bibliográficas integrativas, por meio de 

busca em diferentes bases de dados como Google acadêmico, PUBMED e SciELO, tendo 
sido utilizado como palavras-chave os descritos: “Fitoterápicos”, “Plantas medicinais”, 
“Métodos de extração de plantas”, “Farmacovigilância”, “Uso popular” e seus equivalentes 
na língua inglesa. Na pesquisa foram considerados artigos completos, em língua portuguesa 
e inglesa publicados de 2000 a 2022, sem considerar o marco temporal de documentos 
com relevância para o tema.

A pesquisa resultou em um total de 671 artigos, como prováveis fontes a fornecer 
embasamento técnico-científico, os quais foram habilitados de acordo com os seus 
resumos, por meio de estudos observacionais ou estudos que compilaram informações 
relevantes sobre o assunto em forma de revisões. Foram excluídos da análise os artigos 
não disponíveis na íntegra e/ou que não apresentavam a metodologia adotada para a 
obtenção dos resultados de forma clara (Figura 1). As sinopses dos artigos obtidos foram 
compiladas, analisadas e classificadas à parte, como “fora do escopo” ou “dentro do 
escopo”. Em seguida da leitura completa de cada artigo, foram selecionados e utilizados 
22 como base teórica para a elaboração do presente trabalho.

Para promover o uso correto de plantas medicinais pela população, foi desenvolvido 
um folder explicativo a fim de estruturar informações baseadas em evidências acerca de 
plantas medicinais da comunidade.
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Figura 1. Artigos compilados para desenvolvimento do trabalho.

Fonte: Dos autores, 2022.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos dados e pesquisas obtidos, analisou-se a eficácia e efetividade dos 

fitoterápicos mais comuns entre a população, são eles: Boldo-do-chile, Erva-Cidreira, 
Gengibre, Hortelã, Alho, Capim Santo, Camomila, Maracujá, Unha-de-Gato.

Ao observar como essas plantas agem no organismo humano, bem como seus 
princípios ativos e mecanismos de ação farmacológicos, depreende-se que cada uma 
delas possui benefícios quanto à prevenção e/ou tratamento. Em contraposição, também 
possuem malefícios quando utilizadas de forma e em dosagens equivocadas.

O quadro 2 foi desenvolvido para apresentaço de alguns resultados. Foi fundamentada 
através de orientações contidas no livro de redação científica de Katz (2009).
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Fitoterápicos usados 
pela população Indicações Terapêuticas Referência

Alho
Tratamento de bronquite, crônica, asma, hiperlipidemia, 
gastrite, úlceras, prevenção de alterações vasculares e 

sintomas gripais.

ANVISA, 2016.

Boldo-do-Chile
Tratamentos estomacais, dores de cabeça, regulação de 

excreção biliar e má digestão.
ANVISA, 2016.

Camomila
Tratamento de espasmos viscerais, ansiedade, calmante 

e anti-inflamatório.
ANVISA, 2016.

Capim Santo
Antimicrobiano, antioxidante, antidiurético, anti-

inflamatório e antihepatotóxico.
LIMA et al., 

2019.

Erva Cidreira
Regulador do trato digestivo, calmante, anti-inflamatório. DAMIAN; 

SIMIONATO, 
2019.

Gengibre
Combate resfriados, gripes, tosses, alívio de sintomas 
de gota, artrite, cólicas menstruais, problemas nos rins 

e coluna.

SILVA et al., 
2017.

Hortelã
Antimicrobiano, antiviral, antifúngico, antioxidante. ALMEIDA, 

2006.

Maracujá Tratamento ansiolítico e sedativos leves. ANVISA, 2016.

Unha-de-Gato
Anti-inflamatório, auxilia em doenças degenerativas e 

em úlceras estomacais.
PEREIRA; 

LOPES, 2006.

Quadro 2. Quadro baseado em Katz (2009) contendo informações relevantes sobre alguns fitoterápicos 
utilizados pela população e indicações terapêuticas.

Fonte: Dos autores, 2022.

O folder (figura 2) é um instrumento constituído de uma folha de papel com uma 
ou mais dobras, e que apresenta conteúdo informativo, como o do presente trabalho 
abordando plantas medicinais 

A educação é considerada um instrumento de transformação social, não só 
a educação formal, mas de toda a ação educativa que propicie o repensar de hábitos, 
a aceitação de novos valores e que gere criatividade. O uso do folder pode promover 
educação em saúde afim de levar informação desenvolvimento e como consequência ao 
bem-estar dos indivíduos (SANTOS, 2009).
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Figura 2. Folder desenvolvido para orientação da população.

Fonte: Dos autores, 2022.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, baseado nos dados demonstrados, foi possível compreender de maneira 

mais específica as plantas mais utilizadas pela população como forma de prevenção e 
tratamento para diversas disfunções como dores de cabeça, dores musculares, no 
estômago, gripe, entre outras.

Dessa forma, observou-se que a maioria das plantas estudadas e relatadas neste 
artigo possuem sim ações que combatem dores, como a hortelã, alho, camomila, maracujá. 
Além disso, é de relevante importância atentar aos aspectos negativos que cada planta 
pode gerar ao ser consumida em uma dosagem fora do ideal e recomendado, como é 
o caso do Capim- Santo, promovendo o uso racional e não agravando as condições de 
saúde. 

Nesse sentido, o uso de fitoterápicos mostra-se eficaz, uma vez que possui a 
capacidade de reduzir dores e tratar disfunções de uma maneira geral. 

Por fim, recomenda-se que antes de utilizar os fitoterápicos, ler sobre a 
farmacovigilância associada aos mesmos, estudos, pesquisas, consultar a farmacopeia 
e legislação de fitoterapia para obter informações e conhecimento a respeito do que 
será ingerido pelo organismo e entender qual a dosagem correta e os limites existentes, 
proporcionando assim, uma medicação correta e responsável com a variedade de 
fitoterápicos registados.
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